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RECONSTRUINDO UH MUNDO LÜDICO
* S i l v i n o  SANTIN
1. 0 H U M A N O  D O  H O M E M
N o s  t empos de c r i s e s  c u l t u r a i s  a i magem do h o m e m  é a p r i m e i r a  a 
ficar abalada. 0 h o m e m  se n t e - s e  p e r d i d o  e em perigo. No c e n t r o  dos 
gr a n d e s  c o n f l i t o s  que m a r c a m  a n o s s a  c i v i l i z a ç ã o  c i e n t í f i c a  e t e c n o ­
lógica, a c o m p r e e n s ã o  do h o m e m  torn o u - s e  u m a  t e m á t i c a  que p r e o c u p a  a 
todos os h u m a n i s t a s  consci e n t e s .  E a c o m p r e e n s ã o  do h o m e m  c o m e ç a  
pe l a  t e n t a t i v a  de r e d i m e n s i o n a r  o se n t i d o  de humano. D e f i n i r  o h u m a ­
no do h o m e m  c o n s t i t u i - s e  n a  t a r e f a  p r i o r i t á r i a  de s u p e r a ç ã o  da  c r i ­
se. Não se t r a t a  de um m o v i m e n t o  isolado, ele e s t á  p r o f u n d a m e n t e  
v i n c u l a d o  à f i l o s o f i a  dos m o v i m e n t o s  a l t e r n a t i v o s  e das i n i c i a t i v a s  
ecoló g i c a s .  As c rises a b r e m  e s p a ç o s  p a r a  o u t r a s  p o s s i b i l i d a d e s  de 
soluções. A  ecologia, em  ú l t i m a  instância, é u m a  p r o p o s t a  a n t r o p o l ó ­
g i c a  nova. R A P P A P O R T  (s/d) f a l a  em a n t r o p o l o g i a  e c o l ó g i c a  e em e c o ­
l o g i a  humana. De fato, a e cologia, d iante das d e v a s t a ç õ e s  e a g r e s ­
sões c o n t r a  a natureza, p r o c u r a  r e s t a u r a r  as h a r m o n i a s  naturais. 
D i a n t e  das i m ensas i n j u s t i ç a s  e violê n c i a s ,  d i a n t e  da fome e da  m i ­
séria, o h o m e m  c o n t e m p o r â n e o  se n t e - s e  a m e a ç a d o  e se p e r g u n t a  pelo 
se n t i d o  do humano. Qual seria, porém, a d i m e n s ã o  h u m a n a  c a p a z  de d e ­
v o l v e r  a h u m a n i d a d e  do h o m e m  ou capaz de c o n s t r u i r  u m a  c o m u n i d a d e  de 
vida?
N e s t e  c o n t e x t o  de c o n f l i t o s  e de p e r p l e x i d a d e s  d iante de si m e s ­
mo, o h o m e m  i nicia u m a  r e f l e x ã o  sobre os v a l o r e s  humanos. Os p r i ­
m e i r o s  e s f o r ç o s  d e s t a  r e f l e x ã o  são i n s p i r a d o s  p o r  u m a  s érie de d e ­
n ú n c i a s  c o n t r a  as s i t u a ç õ e s  a n t i - h u m a n a s  que a p o n t a m  p a r a  u m a  d e s ­
tr u i ç ã o  do humano. 0 h o m e m  m o s t r a - s e  irreconhecível. 0 livro, D er 
A b b a u  des M e n s c h e l i c h e n  - A D e m o l i ç ã o  do H u m a n o  - de LORENZ, entre 
o u t r o s  trabalhos, c o n s t i t u i - s e  n u m a  p o d e r o s a  d e n ú n c i a  das b a r b a r i d a ­
des c o m e t i d a s  em nome do h o m e m  e, ao m e s m o  tempo, é u m a  v i g o r o s a
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p r o c l a m a ç ã o  de o t i m i s m o  n a  r e c u p e r a ç ã o  do se n t i d o  do humano.
M a s  o que se deve e n t e n d e r  q u a n d o  se fala em h u m a n o ?  0 termo 
humano, sem dúvida, tem u m  al c a n c e  s e m â n t i c o  m u i t o  m a i o r  do que um 
si m p l e s  p r e d i c a d o  do homem. Ele s i g n i f i c a  a q u i l o  que c a r a c t e r i z a  e 
i d e n t i f i c a  o homem. 0 que e q ü i v a l e  d i z e r  que só é p o s s í v e l  s aber 
q u e m  é o h o m e m  se c h e g a r m o s  a e s t a b e l e c e r  o s i g n i f i c a d o  do humano. 
F a l a r  em humano, p o rtanto, é a t i n g i r  o cerne de t oda t e m á t i c a  a n t r o ­
pológica. Q u a n d o  u m a  c i v i l i z a ç ã o  se t orna u m a  a m e a ç a  p a r a  o h o m e m  
sig n i f i c a  que os v a l o r e s  h u m a n o s  p e r d e r a m  o se n t i d o  de humano. I n i ­
cia-se, assim, um e s f o r ç o  de r e c u p e r a r  o humano. 0 s e n t i d o  de h u m a n o  
está no passado, ou d e v e r á  s er u m a  n o v a  p r o p o s t a  de h u mano. A  q u e s ­
tão n ã o  é n o v a  e n em o r iginal. P elo contrário, tra t a - s e  de u m  p r o ­
b l e m a  que a c o m p a n h a  o h o m e m  desde suas origens. S e g u n d o  LE- 
R O I - G O U R H A N  (1964), a c u r i o s i d a d e  do h o m e m  n a  p e s q u i s a  de s uas o r i ­
gens esconde, no fundo, o d e s e j o  de d e s v e n d a r  s u a  p r ó p r i a  imagem, 
isto é, s a b e r  o que c o n s t i t u i  como ser humano, d i f e r e n t e  d os seres 
vivos.
A  q u e s t ã o  não e s t á  s endo resolvida, m a s  r e l a n ç a d a  a c a d a  n o v a  
c r i s e  que se abate sobre o homem. T a l v e z  s eja e x a t a m e n t e  e ste t r a b a ­
lho de, continu a m e n t e ,  ter que r e d e f i n i r  seu p r ó p r i o  s e n t i d o  que 
cons t i t u i  o p r o c e s s o  de h u m a n i z a ç ã o .  P o r  isto p o d e - s e  d i z e r  que as 
ex p l i c a ç õ e s  ou i n t e r p r e t a ç õ e s  do h u m a n o  são r e l a t i v a s  e provisórias, 
d e p e n d e m  de todo u m  c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l . 0 s e n t i d o  do h u m a n o  
não foi d a d o  ao homem, m a s  p r e c i s a  ser construído.
Sempre que se t e n t a  r e d e f i n i r  o homem, p r o c u r a - s e  d i s t i n g u í - l o  
dos o u t r o s  s eres vivos. I sto que o dis t i n g u e  dos outros, c o s t u m a - s e  
c h a m a r  de e l e m e n t o  e s p e c í f i c o  humano. D e s t a  m a n e i r a  o h u m a n o  é a d i ­
me n s ã o  que t r anscende os li m i t e s  da a n i m a l i d a d e  ou da  v i d a  b i o l ó g i ­
ca: o a n imal é sempre a p o n t a d o  c omo u m  ser completo, p l e n a m e n t e  r e a ­
lizado. N ele tudo já e s t á  determ i n a d o .  C a d a  ser v i v o  re d u z - s e  a 
seus r e c u r s o s  b i ológicos. T u d o  já v e m  p r o g r a m a d o  g e n e t i c a m e n t e .  0 
homem, ao contrário, é e n t e n d i d o  c omo o ser que não e stá 
p r é - d e t e r m i n a d o  e n e m  p l e n a m e n t e  c o nstituído. Ele p ode d i t a r  i n d e f i ­
n i d a m e n t e  os h o r i z o n t e s  de s eu mundo. S u a  i magem n ã o  lhe é dada, 
mas p r e c i s a  ser delineada. E s t a  sit u a ç ã o  s eria a c a r a c t e r í s t i c a  do * 
ser humano. 0 d e s a f i o  c o n s i s t e  em s a b e r  t r a ç a r  u m a  i magem h u m a n a  do l5** 
homem. Mas qual s eria o se n t i d o  de h u m a n o  capaz de d ar ao h o m e m ^ ü m a
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v i d a  v e r d a d e i r a m e n t e  h u m a n a ?  A s  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  n a d a  m a i s  sao 
do que r e s p o s t a s  a esse desafio.
Os e s t u d o s  a n t r o p o l ó g i c o s  r e v e l a m  que o s e n t i d o  de h u m a n o  difere 
de é p o c a  p a r a  é p o c a  e de c u l t u r a  p a r a  cultura. S u r g i r a m  m ú l t i p l a s  e 
c o n t r a d i t ó r i a s  i m a g e n s  de homem. T a i s  d i v e r g ê n c i a s  d e p e n d e m  dos v a ­
l ores a s s u m i d o s  p e l o  grupo. S i m p l i f i c a n d o  a questão, p o d e m o s  l i m i t a r  
as f o n t e s  de i n s p i r a ç ã o  do h u m a n o  em duas: u m a  d i v i n a  e o u t r a  r a c i o ­
nal .
B a s e a d o  n a  c o m p r e e n s ã o  d i v i n a  do mundo, o h o m e m  f i c o u  p l e n a m e n t e  
h u m a n o  g r a ç a s  a um  e l e m e n t o  d i v i n o  ou a u m a  f o r ç a  e s p i r i t u a l .  Tal 
c o m p r e e n s ã o  c o m e ç a  c om o s o p r o  de Javé n a  t r a d i ç ã o  b í b l i c a  ou c o m  a 
c e n t e l h a  de f ogo r o u b a d a  de Zeus, até a l c a n ç a r  os c o n c e i t o s  de e s p í ­
rito ou a l m a  das t e o l o g i a s  c o n t e m p o r â n e a s .  0 h o m e m  a t i n g e  o es t á g i o  
h u m a n o  p o r  ser p o r t a d o r  de u m a  v i d a  s u p e r i o r  que lhe g a r a n t e  u m a  su- 
p r a - v i d a  a l é m  da morte. 0 h o m e m  v e r d a d e i r a m e n t e  h u m a n o  é a q u e l e  que 
c o n d u z  s u a  e x i s t ê n c i a  d e n t r o  dos p r i n c í p i o s  d a  e s p i r i t u a l i d a d e .
O u t r a  m a n e i r a  de d e f i n i r  o h u m a n o  do h o m e m  c o n s i s t e  em v i n c u -  
l á-lo à n atureza. 0 h o m e m  h e r d o u  da n a t u r e z a  u m a  c a p a c i d a d e  s u p e ­
r ior que o d i s t i n g u e  dos d e m a i s  s eres vivos. E s t a  c a p a c i d a d e  foi 
d e f i n i d a  c o m o  s endo a p o s s i b i l i d a d e  de r a ciocinar. 0 h o m e m  é h u m a n o  
p o r q u e  é p o r t a d o r  da razão. A  r a c i o n a l i d a d e  tor n a - s e  o p a r â m e t r o  
p a r a  m e d i r  a h u m a n i d a d e  do  homem.
A  c i v i l i z a ç ã o  o c i d e n t a l  r e u n i u  as d uas dimensões: a d a  r a z ã o  e a 
do espí r i t o .  0 homem, a l é m  de s u a  d i m e n s ã o  corpórea, é d o t a d o  de ra ­
zão e de espírito. D e s t a  m a n e i r a  se dá a p l e n i t u d e  da h u m a n i z a ç ã o .  
A c o n t e c e  que n e m  os a s p e c t o s  e s p i r i t u a i s  n e m  os r a c i o n a i s  f o r a m  su ­
f i c i e n t e m e n t e  d e f i n i d o s  p a r a  g a r a n t i r  ao h o m e m  u m a  e x i s t ê n c i a  v e r d a ­
d e i r a m e n t e  humana. Os c o n f l i t o s  n ão d e s a p a r e c e r a m .  M u i t a s  i n j u s t i ­
ças f o r a m  c o m e t i d a s  em  nome da r a c i o n a l i d a d e  e m e s m o  c o m  o aval da 
r e l i g i o s i d a d e  do homem.
E s t e s  fatos i n t e r p r e t a d o s  a n t r o p o l o g i c a m e n t e  m o s t r a m  que o s e n ­
tido de h u m a n o  e merge de u m  c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a l . 0 h o m e m  n ão 
n a s c e  h u m a n a m e n t e  d e finido. S u a  i m a g e m  é u m a  c o n s t r u ç ã o  humana. 
P o r  isto p o d e m o s  d i z e r  c o m  L O R E N Z  (1986) que "o h o m e m  é t ã o - s o m e n t e  
um  elo e f ê m e r o  n a  c a d e i a  dos s eres vivos; h á  r azões p a r a  s u p o r m o s »  
que ele r e p r e s e n t a  u m  e s t á g i o  e v o l u t i v o  no c a m i n h o  p a r a  s eres v e r d | « ^  
d e i r a m e n t e  h u m a n o s "  (p. 215).
taf
2. S I S T E M A  DE S I G N I F I C A Ç Õ E S
U m  h o m e m  torna-se h u m a n o  d e n t r o  da d i m e n s ã o  de sentido. 0 s e n t i ­
do c onsiste n os v a l o r e s  c r i a d o s  p elo h o m e m  a p a r t i r  dos q uais ele 
in staura um s i s t e m a  de s i g n i f i c a ç õ e s .  0 h o m e m  s a i n d o  de seus l i m i ­
tes b i o l ó g i c o s  c o n s e g u e  p e r c e b e r  o u t r a s  d i m e n s õ e s  do u n iverso, do 
m u n d o  que o r o d e i a  e dos f e n ô m e n o s  d a  n a tureza. N ã o  e s t á  m a i s  r e s ­
trito à c o m p r e e n s ã o  das c o i s a s  e de si m e s m o  d e n t r o  das n e c e s s i d a d e s  
e dos l i m i t e s  b i o l ó g i c o s .  0 hc*nem d e s c o b r e  que os e l e m e n t o s  da  n a ­
t u r e z a  p o d e m  ter o u t r o s  s i g n i f i c a d o s  e p o d e m  ser v i s t o s  de o u t r a  m a ­
neira. T u d o  p ode ser t r a n s f o r m a d o  em sí m b o l o  e s i g n i f i c a r  os v a l o ­
res que o h o m e m  c r i a  e sente. É a s s i m  que se d e l i n e i a  a i m a g e m  do 
m u n d o  e do homem. No d i z e r  de C A S S I R E R  (1977), o h o m e m  tor n a - s e  "um 
animal s i m b o l i z a d o r " . E C A S T O R I A D E S  (1975) f a l a  n a  i n s t i t u i ç ã o  i ma­
gi n á r i a  da sociedade.
A  f u n ç ã o  s i m b ó l i c a  faz c o m  que o h o m e m  d e s c u b r a  que s u a  ação não 
é apenas a e x p r e s s ã o  de n e c e s s i d a d e s  orgânicas, que s eus d e s e j o s  não 
sao m e r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  b i o l ó g i c a s .  S eus m o v i m e n t o s  t o r n a m - s e  g e s ­
tos, linguagem. E le d e s c q b r e  que pode sonhar, i m a g i n a r  e fantasiar. 
0 sol, a lua, os a stros não são si m p l e s  objetos, t o r n a m - s e  v a l o r e s  
divinos. Os  f e n ô m e n o s  d a  n a t u r e z a  n ã o  são a p e n a s  f atos físicos, mas 
h i e r o f o n l a s  - m a n i f e s t a ç õ e s  do sagrado. 0 h o m e m  p e r c e b e  que tem 
s e n t i m e n t o s  de medo, de prazer, de angústia, de a mor ou de ódio. 
Ele d e s c o b r e  que p ode v i v e r  em d i m e n s õ e s  que u l t r a p a s s a m  s uas n e c e s ­
s idades físicas.
A  p a r t i r  d e s t a s  d e s c o b e r t a s  o h o m e m  c o m w ç a  c o n s t r u i r  os v a l o r e s  
que c o n s t i t u e m  o seu m u n d o  humano. A o s  p o u c o s  a m u l t i p l i c i d a d e  de 
s e n t i m e n t o s  e de v a l o r e s  v ã o  s e n d o  s i s t e m a t i z a d o s  em t orno de um 
se n t i d o  global. As  d i f e r e n t e t  d i m e n s õ e s  de s e n t i d o  c e n t r a m - s e  n u m a  
di r e ç ã o  maior. D e s t a  m a n e i r a  i n s t a u r a - s e  u m  s i s t e m a  de s i g n i f i c a ­
ções. 0 p r i m e i r o  g rande s i s t e m a  de s i g n i f i c a ç õ e s  c o n s t r u í d o  p elo 
h o m e m  col o c a - s e  d e n t r o  de u m a  v i s ã o  m á g i c o - r e l i g i o s a  do u n iverso. 0 
m u n d o  é c r i a d o  e g o v e r n a d o  p o r  s e r e s  s u p e r i o r e s  divinos. 0 p r ó p r i o  
h o m e m  t o rnou-se  h u m a n o  p o r  u m a  i n t e r v e n ç ã o  d i r e t a  de Deus, p r i v i l e ­
g i a n d o - o  entre todos os s eres v i v o s  e t o r n a n d o - o  u m a  c r i a t u r a  c om a 
imagem e s e m e l h a n ç a  da Divin d a d e .  A p a i s a g e m  h u m a n a  tor n a - s e  teo- 
cêntrica. T u d o  e stá vincu l a d o ,  tudo é e x p l i c a d o  a p a r t i r  da  d i m ^ -
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sao religiosa. 0 h u m a n o  do h o m e m  e s t á  no  v a l o r  c-spiritual de s ua v i ­
da. Sua p e r f e i ç ã o  e s t á  n a  v i v ê n c i a  de Deus.
A  v i s ã o  m á g i c o - r e l i g i c s a  t r a d u z i u - s e  n a s  formas do animaísmo, do 
politeismo, do m o n o t e i s m o  ou do pant e í s m o .  0 s e n t i d o  de d i v i n o  não 
é unívoco. M a s  o que i m p o r t a  é que o s i s t e m a  de s i g n i f i c a ç õ e s  a d o ­
tado p e l o  g r u p o  c ultural t i n h a  como c e n t r o  do m u n d o  h u m a n o  e do u n i ­
v e r s o  o v a l o r  da  divindade. As h i e r o f a n i a s  c o n s t i t u i a m - s e  n o s  g r a n ­
des e v e n t o s  que m a r c a r a m  a h i s t ó r i a  da human i d a d e .
0 s e g u n d o  g r a n d e  s i s t e m a  de s i g n i f i c a ç õ e s  e s t á  v i n c u l a d o  à i déia 
de r a c i o n a l i d a d e .  0 h o m e m  deslocou D e u s  do c e n t r o  do sistema. 0 n o ­
v o  c e n t r o  é o p r ó p r i o  homem, m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  a r a z ã o  humana. 0 
h o m e m  é u m  s er racional. 0 m u n d o  e s t á  o r d e n a d o  ra c i o n a l m e n t e .  A s ­
sim t o d a  a o r d e m  h u m a n a  deve c o n s t r u i r  u m  s i s t e m a  de s i g n i f i c a ç õ e s  
i n s p i r a d a  nos p r i n c í p i o s  da  ra c i o n a l i d a d e .  A  v e r d a d e  devé s er ra ­
cional. A  r e a l i d a d e  deve ter u m a  e x p l i c a ç ã o  racional. 0 p e n s a m e n t o  
e a a ção h u m a n a  d e v e m  ser c o n d u z i d o s  em n ome d a  rac i o n a l i d a d e .  A 
p r ó p r i a  d i m e n s ã o  r e l i g i o s a  n o  h o m e m  só s erá v á l i d a  se t i v e r o a v a l  da 
razão. A  e x i s t ê n c i a  de D e u s  não é u m a  e x i g ê n c i a  imposta, m a s  u m a  
c o n c l u s ã o  da  razão.
A  m a t u r i d a d e  do h ò m e m  c o n s i s t e  em a t i n g i r  o m a i s  alto g rau de ra ­
cional i d a d e .  N a  á r e a  social o c i d a d ã o  é ju l g a d o  e n q u a n t o  e s t á  de 
p osse da razão. A  e d u c a ç ã o  t r a d u z - s e  p e l o  d o m í n i o  da r a z ã o  sobre os 
s e n t i m e n t o s  e sobre paixões. 0 h o m e m  da r azão se o põe ao h o m e m  
do c o r a ç ã o  e da  fantasia. 0 m u n d o  d a  r azão e xige u m  h o m e m  do c á l c u ­
lo, da an á l i s e  imparcial, do p e n s a m e n t o  c i entífico, da a ção técnica. 
O b j e t i v i d a d e  e i m p a r c i a l i d a d e  d e v e m  ser as m o l a s  m e s t r a s  d a  r a c i o n a ­
lidade humana.
P o r  isso é nas c i ê n c i a s  que a r azão d e s e n v o l v e  todo seu p o n t e n -  
cial de c o n t r o l e  e de d o minação. Todo c o n h e c i m e n t o  deve p a s s a r  p elo 
r a c i o c í n i o  l ógico racional. É a r azão h u m a n a  m u n i d a  de m é t o d o s  ló­
g i c o s  que c o n s e g u e  ler e i n t e r p r e t a r  o g rande l ivro da n a tureza. 0 
c o r a ç ã o  d e s v i a  o h o m e m  do v e r d a d e i r o  saber. Portanto, é p e l a  razao 
que o h o m e m  co n s t r o i  todo s a b e r  v á l i d o  e verda d e i r o .  É p e l a  razao 
que o h o m e m  c o n s e g u e  f a z e r  justiça. G u i a d o  p e l a  r a zão,e só p e l a  ra­
zão, t o r n a - s e  p o s s í v e l  o v e r d a d e i r o  progresso.
0 s i s t e m a  de s i g n i f i c a ç õ e s  i mposto p e l a  r azão f u n d o u  a o r d e m  d*f, 
m u n d o  em p r i n c í p i o s  l ó g i c o - m a t e m á t i c o s ,  c o n s t r u i u  a c i ê n c i a  e^. e s t a -
b e l e c e u  a c i v i l i z a ç ã o  da c i ê n c i a  e d a  tecnologia. P e n s a r  r a c i o n a l ­
m e n t e  é c o n s t r u i r  ciência, a g i r  r a c i o n a l m e n t e  é t r a b a l h a r  em v i s t a  
de o b j e t i v o s  b e m  determinados.
3. 0 M U N D O  DO TR A B A L H O
F alar em m u n d o  do t r a b a l h o  s i g n i f i c a  d i z e r  que o t r a b a l h o  se 
t orna o p a r â m e t r o  f u n d a m e n t a l  p a r a  j u l g a r  o h o m e m  e t odas as suas 
ma n i f e s t a ç õ e s .  H o j e  n ós v i v e m o s  no m u n d o  do trabalho, o que v ale 
dizer que tudo é v i s t o  a' p a r t i r  do trabalho. 0 t r a b a l h o  d efine o 
m odo de s er do homem. A  r a c i o n a l i d a d e  do h o m e m  deve s er e n t e n d i d a  
no trabalho, seja_ f í s i c o  ou  mental. É p e l o  t r a b a l h o  que o h o m e m  
c o nstrói o m u n d o  e a si mesmo. 0 h o m e m  p a s s a  a ser o h o m e m  t r a b a ­
lhador - H o m o  Faber. T r a b a l h a r  s i g n i f i c a  produzir.
0 t r a b a l h o  d e i x o u  de s er u m  c a s t i g o  ou  u m  d e v e r  do h o m e m  p a r a  
se t o r n a r  u m  d i r e i t o  de todo homem. Antes, o h o m e m  s e n t i a - s e  c o n d e ­
nado a trabalh ar. No  m u n d o  do trabalho, o h o m e m  e xige seu di r e i t o  
de t r a b a l h a r  e p r o c l a m a  s u a  c o n d i ç ã o  de trabalhador. 0 t r a b a l h o  não 
é m a i s  de s u m a n i z a ç ã o ,  m as o v e r d a d e i r o  p r o c e s s o  de h u m a n i z a ç ã o .  0 
t r a b a l h o  foi c o l o c a d o  c omo a m a n i f e s t a ç ã o  do p o d e r  criador.
M a s  o m u n d o  do tra b a l h o  p a r e c e  n ã o  ter sido a so l u ç ã o  p a r a  a 
r e a l i z a ç ã o  humana. 0 h o m e m  a c a b a  se tor n a n d o  e s c r a v o  do trabalho. 
A c o n t e c e  que t r a b a l h a r  não s i g n i f i c a  m a i s  a ação c r i a d o r a  do homem, 
mas u m a  ação prod u t o r a .  0 t r a b a l h o  n ão é m a i s  o h o m e m  realizado, mas 
o h o m e m  r e a l i z a n d o  ta r e f a s  em f u n ç ã o  de o u t r o s  objetivos. M a i s  u m a  
vez, a q u i l o  que parecia, d a r  ao h o m e m  a c o m p r e e n s ã o  de s u a  c o n d i ç ã o  
humana, a c a b o u  se t r a nsformando, talvez, no m a i o r  p r o c e s s o  de d e s u ­
m a n i z a ç ã o .  0 h o m e m  c r i o u  u m a  i lusão e u m a  máscara, p o i s  c o l o c a - s e  o 
tra b a l h o  como a f o r ç a  de r e a l i z a ç ã o  pessoal, m a s  o que r e a l m e n t e  tem 
v a l o r  é o l ucro do trabalho. A s s i m  o h o m e m  c o n t i n u a  n u m a  e s c r a v i d ã o  
masc a r a d a .  0 t rabalho p r o d u t i v o  tor n o u - s e  u m a  n e u r o s e  epidêmica, 
se g u n d o  a e x p r e s s ã o  de L O R E N Z  (1986), de tal m a n e i r a  que a a mbição 
pelo a c ú m u l o  do din h e i r o  faz o h o m e m  t r a b a l h a r  m a i s  a r d u a m e n t e  do 
que o e s c r a v o  do m ais c ruel senhor.
0 p r o d u t o  do tra b a l h o  em l ugar de s i g n i f i c a r  o h u m a n o  d a  obra, 
t r a n s f o r m a - s e  em m e r c a d o r i a .  A  p r ó p r i a  f o r ç a  de t r a b a l h o  é t r a t a d a  
no m e r c a d o  de trabalhp. 0 t r a b a l h o  e n t r a  n o  jogo da o f e r t a  e da 
procura. E o t r a b a l h a d o r  h a b i t u o u - s e  a p r o c u r a r  t>">balhos de acorffi)
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c om o m a i o r  í n dice de salário. A s a t i s f a ç ã o  de t r a b a l h a r  n ã o  e s t á  
v i n c u l a d a  ao tipo de trabalho, m a s  à r e c o m p e n s a  e c onômica. T r a b a ­
lhar n ã o  e x i g e  m a i s  u m  e s f o r ç o  criativo, m a s  a s i mples e x e c u ç ã o  de 
t a r e f a s  e m o v i m e n t o s  p r e e s t a b e l e c i d o s  d e n t r o  dos p r i n c í p i o s  de m e c â ­
nica. T r a b a l h a d o r  n ão é m a i s  u m  inventor, um artesão, isto é, um 
que faz arte, m a s  u m  executor.
A s  a t i v i d a d e s  h u m a n a s  passam, assim, a s er c l a s s i f i c a d a s  em 
áreas p r o f i s s i o n a l i z a n t e s  c o n f o r m e  o s i s t e m a  de p r odução. A  i d e n t i ­
dade do h o m e m  p a s s a  a ser v i n c u l a d a  ao trabalho. E le p e r d e  o nome 
p a r a  a s s u m i r  o r ó t u l o  c o l e t i v o  do trabalho: m e cânico, secretária, 
prof e s s o r ,  médico, p e d r e i r o  e a s s i m  p o r  diante. 0 seu v a l o r  e s t á  n a  
p r oporção, não da s a t i s f a ç ã o  pessoal, mas do rendimento.
N o  m u n d o  do t r a b a l h o  todo i n d i v í d u o  ad q u i r e  s t atus social c o n ­
forme o t i p o  de trabalho. M a s  o p r i m e i r o  p a s s o  p a r a  s e n t i r - s e  h u m a ­
no  é c o n s e g u i r  e n t r a r  n a  fase prod u t i v a .  A s s i m  p a r a  os jovens, em 
e s p e c i a l  d a s c l a s s e s  m e n o s  p r i v i l e g i a d a s ,  tor n a - s e  um v a l o r  f u n d a ­
m e n t a l  ter emprego, n ão t anto p e l o  trabalho, mas p e l o  d i n h e i r o  que 
se c o n s e g u e .  A  s o c i e d a d e , no fundo, c o l o c a  c omo o ideal h u m a n o  m a n ­
ter-se p o r  m a i s  t empo p o s s í v e l  n a  fase prod u t i v a .  Por t a n t o ,  é f u n ­
d a m e n t a l  a n t e c i p a r  a fase p r o d u t i v a  e a l o n g á - l a  ao máximo. 0 h o m e m  
que aos 80 anos a i n d a  con s e g u e  s er u m  t r a b a l h a d o r  prod u t i v o ,  torna-se 
u m  e x emplo, u m  s e mi-herói. A mulher, em s uas lutas de emanci p a ç ã o ,  
a c a b o u  v e n d o  no t r a b a l h o  e m p r e s a r i a l  u m  e s p a ç o  p a r a  r e alizar-se. 
C o m p e t i r  em  igu a l d a d e  de c o n d i ç õ e s  com o h o m e m  em  t odos os t ipos de 
trab a l h o ,  p arece tor n a r - s e  u m a  b a n d e i r a  c a d a  v e z  m a i s  d e s f r a l d a d a  p e ­
la m u lher. A a n t i g a  r a i n h a  do lar,, no m u n d o  do trabalho, foi t r a n s ­
f o r m a d a  em  r a i n h a  da fábrica, da oficina, do  e s c r i t ó r i o  ou das e m ­
p r e s a s  .
A  r e f l e x ã o  sobre o s e n t i d o  do h u m a n o  c o m e ç a  a q u e s t i o n a r  p r o f u n ­
da m e n t e  o m u n d o  do trabalho. 0 tra b a l h o  l u c r a t i v o  p a r e c e  ter e mbru- 
t e s i d o  o homem. A am b i ç ã o  t o r n o u - s e  a r e l i g i ã o  do h o m e m  do t r a b a ­
lho. A  s o c i e d a d e  industrial re d u z i u  o t r a b a l h a d o r  a um a n ô n i m o  no 
m e i o  da m u l t i d ã o  de t r a b a l h a d o r e s  e c o m p l e t a m e n t e  d e s v i n c u l a d o  do 
r e s u l t a d o  final de s ua obra. A i d e n t i d a d e  do t r a b a l h a d o r  f icou es-
c o n d i d a  a t r á s  da  gravata, do a vental ou do m a cacao. T r a b a l h a r  v o l ­
tou a ser u m  p e s a d e l o  p a r a  o homem. Qual o se n t i d o  do tra b a l h o ?  
h o m e m  é u m  inv e n t o r  ou u m a  máquina, pior, u m a  p e q u e n a  e n g ^ í i a g e m ?
i
E s t á  n a  h o r a  de b u s c a r  o u t r a s  a l t e r n a t i v a s  que e s c a p e m  da i d e o l o g i a  
do trabalho.
4. 0 M U N D O  DO B R I N Q U E D O
Po r  que v o l t a r  a p e n s a r  no b r i n q u e d o ?  Pode-se, n u m  m u n d o  do 
tra b a l h o  produtivo, f alar em b r i n c a r ?  H a v e r á  u m  m o m e n t o  n a  v i d a  do 
h o m e m  racional, d e s t i n a d o  ao b r i n q u e d o ?  Tudo p a r e c e  in d i c a r  que 
b r i n c a r  não faz p arte do m u n d o  da c i ê n c i a  e da t é c n i c a  e, também, 
foge dos m o d e l o s  do p e n s a m e n t o  r acional e dos p a r â m e t r o s  do t r a b a ­
lho. M as n a  m e d i d a  em que o h u m a n o  e s t á  sendo a m e a ç a d o  p e l a  r a c i o ­
n alidade c i e n t í f i c a  e tecnológica, as p e r s p e c t i v a s  do l údico p odem 
t o rnar-se u m a  t á b u a  de salvação.
Qu a n d o  f a l a m o s  em b r i n c a r  três c o i s a s  s u rgem f a c i l m e n t e  em n o s s a  
mente. A p r i m e i r a  r efere-se à criança, a s e g u n d a  ao tr a b a l h o  e a 
t e r c e i r a  a u m a  atitude p o u c o  séria. N i n g u é m  põe em  d ú v i d a  que b r i n ­
car, n ã o  só faz parte da v i d a  da criança, m a s  é a p r ó p r i a  criança. 
Qu a n d o  o l h a m o s  p a r a  a c r i a n ç a  e q u a n d o  e s c u t a m o s  seus r a c i o c í n i o s  ou 
o b s e r v a m o s  seus c o m portamentos, p o d e m o s  n o t a r  que t oda s ua v i d a  é 
i l u m i n a d a  p elo lúdico. B r i n q u e d o  e c r i a n ç a  são duas c o i s a s  i n s e p a ­
ráveis. U m a  c r i a n ç a  n o rmal brinca. U m a  c r i a n ç a  que n ã o  b r i n c a  é 
c o n s i d e r a d a  patológica. I n f e l i z m e n t e  o h o m e m  adulto, do n e g ó c i o  e 
do trabalho, a c a b o u  se a p r o v e i t a n d o  d e s t a  dim e n s ã o  l ú d i c a  da c r i a n ­
ça. E x p l o r a n d o  e s s a  ludi c i d a d e  da criança, o a d u l t o  a induz, com 
artifícios, a a d o t a r  os v a l o r e s  do adulto.
A  a s t ú c i a  do a dulto c o m e ç a  p e l a  p r o d u ç ã o  de b r i n q u e d o s  que a in- 
t r oduzem no m u n d o  do tra b a l h o  e das f u n ç õ e s  do adulto. P o r  isto, o 
b r i n q u e d o  t o r n o u - s e  u m a  ati v i d a d e  p r o i b i d a  no  m u n d o  do trabalho. 0 
b r i n q u e d o  da c r i a n ç a  é t o l e r a d o  a penas até c h e g a r  à fase produtiva. 
Br i n c a r  em s e r v i ç o  é u m  crime, ou no mínimo, u m a  a t i v i d a d e  infantil. 
Aco n t e c e  que o t r abalho tem s empre u m  o b j e t i v o  b e m  definido. 0 
brinquedo, ao contrário, é livre e e s p ontâneo. 0 t r a b a l h o  tem re ­
gras p r é -fixadas. 0 b r i n q u e d o  e s t á  sob o c o n t r o l e  total de .-quem 
brinca. 0 tr a b a l h o  tem h o r á r i o  de c o m e ç a r  e de acabar. 0 b r i n q u e d o  
não se p r e o c u p a  n e m  c o m  o c o m e ç o  e n e m  c o m  o fim. C o m e ç a  q u a n d o  se 
quer e a c a b a  da m e s m a  m a n e i r a  c omo começou. 0 tra b a l h o  tem t arefas 
fixas. 0 b r i n q u e d o  p o s s i b i l i t a  fu n ç õ e s  a l ternativas. A g o r a  eu pos-
n
so ser o indio, d epois p o s s o  ser o mocinho. P o r  isto que b r i n c a r  e
t rab a l h a r  p o s s u e m  dois s e n t i d o s  opostos. No m u n d o  do t r a b a l h o  o 
b r i n q u e d o  p ode ser v i s t o  sob a ó t i c a  do trabalho. P o r  isto v e m o s  o 
esporte t r a n s f o r m a d o  em v e r d a d e i r o  tr a b a l h o  a s salariado. Ser j o g a ­
dor, hoje, é s er u m  trabal h á d o r .  0 t r a b a l h o  do j o g a d o r  tem a m e s m a  
ó tica do t r a b a l h o  do t r a balhador. D e s t a  forma, o jogo v e s t i u  um 
b r i n q u e d o  c o m  a r o u p a g e m  do trabalho. A  ludi c i d a d e  d este jogo a c a ­
bou. E^ j o g a r  a c a b o u  sendo u m a  m a n e i r a  de trabalhar.
0 b r i n q u e d o  f i c o u  reduzido, no m u n d o  do trabalho, c o m o  u m a  a t i ­
tude n ão séria. F a z e r  u m a  b r i n c a d e i r a  s i g n i f i c a  n ão l evar a q u e s t ã o  
ou o t r a b a l h o  a sério. B r i n c a r  com a l g u é m  p ode s i g n i f i c a r  u m a  a t i t u ­
de de d e s c o n s i d e r a ç ã o .  A c o n t e c e  que o h o m e m  que b r i n c a  é espontâneo, 
não u s a  más c a r a s ,  n ão p r e c i s a  de a p r esentações, n e m  de rituais. 0 
h o m e m  que b r i n c a  m o s t r a - s e  todo t r ansparente. T a l v e z  s e j a  d entro 
d e s t a  p e r s p e c t i v a  que se p o s s a  e n t e n d e r  a n u d e z  do j o g a d o r  grego. 0 
h o m e m  racional, ao contrário, u s a  u n iforme, ele é aquele que pensa, 
que p e s q u i s a  e que t r a b a l h a  com m e t a s  e o b j e t i v o s  p r e e s t a b e l e c i d o s .  
Ele n ã o  p e r d e  tempo.
D i a n t e  disto, o m u n d o  do t r a b a l h o e o  h o m e m  racional c o n f i n a r a m  o 
b r i n q u e d o  ao  m u n d o  infantil. So m e n t e  a c r i a n ç a  tem, c omo c o n c e s s ã o  
especial, o di r e i t o  de brincar. M a s  a ssim mesmo, o h o m e m  a d u l t o  não 
d e i x a  m a i s  a c r i a n ç a  b r i n c a r  c r i a t i v a m e n t e .  A  i n d ú s t r i a  dos b r i n ­
q u e d o s  t r a n s f o r m o u  a c r i a n ç a  em utente, e la u s a  brinq u e d o s ,  b r i n c a r  
d e i x o u  de ser u m  ato criador. Os b r i n q u e d o s  de p l á s t i c o  e e l e t r ô n i ­
cos já d e f i n i r a m  as f u n ç õ e s  dos mesmos. No b r i n q u e d o  criativo, a 
c r i a n ç a  e o a d ulto d i s t r i b u e m  os papeis, as f u n ç õ e s  c o n f o r m e  suas 
fantasias. 0 a r t e f a t o  i n dustrial que c h a m a m o s  de b r i n q u e d o  n ão p a s ­
sa de u m  u t ensílio, t ipo e l e t r o d o m é s t i c o ,  p a r a  tr e i n a r  as c r i a n ç a s  
nas f u n ç õ e s  da  v i d a  adulta. A  b o n e c a  t orna-se um b ebe que chora, 
que faz xixi, etc. Os c a m i n h õ e s  ou a u t o r a m a s  e x i g e m  h a b i l i d a d e  p ara 
bitol á - l o s ,  m e s m o  que s e j a  c o m  c o n t r o l e - r e m o t o .  Os m i n i c o m p u t a d o -  
res, os v í d e o - g a m e s  e t a n t o s  o u t r o s  i n ventos a c a b a m  com a c r i a t i v i ­
dade lúdica, m a s  garantétm a d i s c i p l i n a  n a  e x e c u ç ã o  de tarefas. 0 
m u n d o  do b r i n q u e d o  foi t r a n s f o r m a d o  n u m a  m i n i a t u r a  do m u n d o  do t r a ­
b a l h o  da s o c i e d a d e  industrial. E p o u c o s  v ê e m  n i s t o  u m  c rime c o n t r a
o c o m p o r t a m e n t o  lúdico. N a  m a i o r i a  dos casos, fi c a m o s  e n c a n t a d o s  e 
a p l a u d i m o s .
B r i n c a r  é u m a  a t i v i d a d e  l ú d i c a  criativa. No  b r i n q u e d o  e n t r a  enf*'
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açao a fantasia. 0 indivíduo, c r i a n ç a  ou adulto, ao b r i n c a r  t r a n s ­
f o r m a  a realidade, c r i a  p e r s o n a g e n s  e m u n d o s  de ilusão, c o l o c a - s e  
diante do risco, do imprevisto, do suspense. N ã o  h á  n e c e s s i d a d e  do 
r esu l t a d o  a alcançar. E x i s t e  a p e n a s  expect a t i v a s .  P ode d ar c erto 
como p ode dar errado. U m a  v ez o r e s u l t a d o  t e n t a d o  vai aparecer, não 
se sabe quando. É este o d i n a m i s m o  do lúdico. Q u a n d o  d e s a p a r e c e m  as 
p o s s i b i l i d a d e s  m ú l t i p l a s  a c a b a  o e n c a n t o  de brincar. M a s  q u a n d o  nós 
q u e r e m o s  u m  r e s u l t a d o  determ i n a d o ,  d e v e m o s  d e s c o n f i a r  que já es t a m o s  
c o n t a m i n a d o s  p elo s e n t i d o  do trabalho. 0 jogo em b u s c a  e x c l u s i v a ­
m e n t e  d a  vitória, m a i s  se p a r e c e  c o m  t r a b a l h o  p r odutivo, do que com 
o b r inquedo.
0 b r i n c a r  n ão pode ser i d e n t i f i c a d o  c o m  d e t e r m i n a d a s  atividades, 
m a s  sim e t e n d i d o  c omo u m a  atitude, u m a  m e n t a l i d a d e  ou u m a  i n tencio- 
nalidade. A l u d i c i d a d e  é u m a  d i m e n s ã o  h u m a n a  que a l e g r a  ao p e r c e b e r  
ou t r a s  p o s s i b l i d a d e s  de v e r  as coisas, ou de tratá-las. P o r  isto, o 
h o m e m  t r a b a l h a d o r  e racional tem dificu l d a d e s ,  ou até pode e s t a r  im­
possibilitado, de brincar.
0 b r i n q u e d o  c a r a c t e r i z a - s e  a i n d a  p e l a  p r e s e n ç a  do outro. B r i n c a r  
é e s t a r  j unto c o m  o outro. É s e n t i r  o gesto, o olhar, o c a l o r  do 
c o m p a n h e i r o .  0 b r i n q u e d o  a p r o x i m a  as pessoas, as t orna a m i g a s  p orque 
b r i n c a r  s i g n i f i c a  sen t i r - s e  feliz. 0 b r i n q u e d o  não é c o n f r o n t o  e 
nem c o nflito. É só o b s e r v a r m o s  os a n i m a i z i n h o s  q u a n d o  b r incam. T u ­
do é f a z e r  de conta. N i n g u é m  m o r d e  ninguém. T u d o  é simulação. 
B r i n c a r  to r n a - s e  s i n ô n i m o  de paz, de h a r m o n i a  e de alegria.
P o r  que o h o m e m  n ã o  p o d e r i a  v o l t a r  a p e n s a r  o s e n t i d o  de h u m a n o  
i n s p i r a d o  n o s  p r i n c í p i o s  ou  n a  c r i a t i v i d a d e  do c o m p o r t a m e n t o  lúdico? 
Por que s omos o b r i g a d o s  a e n t e n d e r  o b r i n q u e d o  a p a r t i r  do t r a b a l h o ?  
É p o s s í v e l  inverter, i sso é, p o d e m o s  p e n s a r  o t r a b a l h o  sob a ó t i c a  
do b r i n q u e d o .  S e m  d ú v i d a  a re n t a b i l i d a d e ,  a c i e n t i f i c i d a d e  e a t e c ­
n o l o g i a  n ã o  s e r i a m  v a l o r e s  fu n d a m e n t a i s .  M a s  se o ideal do h o m e m  é 
a f e licidade, onde e l a  p ode s er realizada, n u m  m u n d o  de t r a b a l h o  ou 
nu m  m u n d o  do  b r i n q u e d o ?  A  r e s p o s t a  cabe a c a d a  u m  de nós.
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